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RESUMO 

A adolescência é um período de transição da infância para fase adulta, passando por 

transformações diversas e formação da imagem corporal, esta é a figura do seu corpo formada 

na mente, quando essa imagem é rejeitada ocorre a insatisfação com imagem corporal. 

Pesquisas associam a insatisfação com a imagem corporal a diversos fatores de risco à saúde, 

portanto, o objetivo deste estudo é verificar a associação entre insatisfação com a imagem 

corporal e comportamentos de riscos para doenças crônicas não transmissíveis, entre 

adolescentes brasileiros. Trata-se de um estudo transversal, analítico e de base de dados da 

Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar. A imagem corporal foi selecionada como variável 

dependente, as variáveis independentes foram sociodemográficas e de comportamentos de risco 

para doenças crônicas não transmissíveis. Verificou-se as frequências relativas e absolutas para 

caracterização dos sujeitos; associação entre a variável dependente e as variáveis independentes 

por meio do teste de Qui-quadrado e Regressão Logística, utilizando o programa estatístico 

Stata 14.0. A insatisfação com a imagem corporal esteve prevalente no sexo feminino, na região 

nordeste, entre os que estavam no ensino médio e os filhos de mães que estudaram até o ensino 
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superior. Em relação aos fatores de risco comportamentais para doenças crônicas não 

transmissíveis houve associação com o comportamento e consumo alimentar, excesso de peso 

e hábitos sedentários. Diante de tais resultados, se faz necessário a efetividade de políticas 

públicas voltadas aos adolescentes, a fim de sensibilizá-los quanto a importância de hábitos 

saudáveis e proporcionar ambientes públicos seguros e salubres. É imprescindível também que 

a mídia propagasse informações acerca da importância dos pais criação hábitos saudáveis na 

família, na formação da imagem corporal de seus filhos e como a insatisfação com a 

autoimagem pode estar atrelada aos fatores de risco para doenças crônicas e/ou agudas. 

 

Palavras-chave: adolescente, fatores de risco, imagem corporal, doenças crônicas. 

 

ABSTRACT 

Adolescence is a period of transition from childhood to adulthood, passing through various 

transformations and formation of a new body image. This is the figure that the individual creates 

on his mind about his own body, when this image is rejected, occurs the dissatisfaction with 

body image. Some research associates the dissatisfaction with body image, with sex, schooling, 

nutritional status, practice of physical activity, smoking, alcoholism, chronic diseases, among 

others. Therefore, the objective of this study is to verify the association between body image 

dissatisfaction and risk behaviors for non-transmissible chronic diseases in Brazilian teenagers. 

It is a cross-sectional study, analytic and from National Health of Student research database. 

The body image was selected as a dependent variable, the independent variable were 

sociodemographic and risk behavior for non-transmissible chronic diseases. An analysis was 

realized through relative and absolute frequencies for characterization of the subjects. The 

association between dependent variable and independent variables was verified through chi-

square test and logistic regression, using the statistical program Stata 14.0. It was identified that 

most students were concentrated on southeast region, had an age range of 13 to 15 years and 

were on high school. In relation to behavior risk factors for non-transmissible chronic diseases, 

there was association with behavior and food consumption, overweight and sedentary habits. 

In the face of such results, it is necessary the effectiveness of public policies for adolescents, to 

make them aware of the importance of healthy habits and provide safe and healthy public 

environments. It is also essential that the media spread information about the importance of the 

parents to provide healthy habits on the family, on formation of their children’s body image, 

and as body image dissatisfaction might be related to risk factors for chronic and/or acute 

diseases.  

   

Keywords: adolescent, risk factors, body image, chronic diseases. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 A adolescência compreende a faixa etária de 10 a 19 anos e corresponde a mais de 36% 

da população brasileira, ela é marcada pelo período de transição da infância para a fase adulta, 

com profundas mudanças físicas, mentais, emocionais e de cunho sexual e social (BRASIL, 

2017; PAULA, et al, 2021). Nesse período da vida há também a formação da imagem corporal 

que para Alvarenga et al. (2010) é a figura do corpo formada na mente, acerca do tamanho e a 

forma do próprio corpo, incluindo sentimentos em relação a essas características e às partes 

constituintes do corpo.  
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 Entre outros atores envolvidos nesse processo de formação da imagem corporal (IC) 

existem os pais, a escola e os colegas, influência da mídia, além de outros aspectos envolvidos 

como cognitivos, afetivos, sociais/culturais, de saúde, estética, autoestima e motores 

(PETROSKI; PELEGRINI; GLANER, 2012). Os olhares dos atores envolvidos nessa formação 

podem conduzir o adolescente a uma formação da imagem corporal diferente do seu real corpo, 

identificado como distorção da imagem corporal e até mesmo rejeitarem a imagem que formam 

de si, insatisfação com a imagem corporal (CARMO, 2016; FROIS; MOREIRA; STENGEL, 

2011). 

Estudos internacionais encontraram prevalências de insatisfação com a imagem corporal 

em adolescentes de mais de 58% a 78% dos indivíduos entrevistados nos Estados Unidos, 

Portugal, entre os adolescentes iranianos, asiáticos e moradores do Nepal (WILKOSZ, et al., 

2011; THAPA; THAPA, 2015; HATAMI, et al., 2015; COELHO, et al. 2016; LATIFF; 

MUHAMAD; RAHMAN, 2017).  No Brasil, em uma investigação realizada nas cinco regiões 

brasileiras com adolescentes em 2012, os encontrou-se a prevalência de 40,9% de insatisfação 

com a imagem corporal (IC) chegando até 59,0% de insatisfação com IC em pesquisa realizada 

nas regiões Sudeste e Nordeste e a 69% em pesquisas no Centro-Sul e no Sul (MALTA, et al., 

2014; MENDONÇA, et al., 2014; FELDEN, et al., 2015; FORTES, et al, 2016). 

  A insatisfação com a IC promove uma avaliação negativa de si mesmo, iniciando um 

comprometimento da sua autoestima, possibilitando o aparecimento de problemas no 

desenvolvimento físico, cognitivo, psicossocial, e aqueles relacionados a comportamentos 

alimentares inadequados como dietas restritivas, indução de vômitos, consumo de 

anabolizantes, uso de laxantes e diuréticos, entre outros (DEL CIAMPO; DEL CIAMPO, 2010; 

DUNKER; CLAUDINO, 2017; PETROKI; PELEGRINI; GLANER, 2012).  Outras pesquisas 

encontraram associação entre insatisfação com a imagem corporal e o sexo, idade, estado 

nutricional, prática ou não de exercício físico, tabagismo, elitismo, doenças crônicas, entre 

escolares (FERRARI; PETROSKI; SILVA, 2013; IEPSEN; SILVA, 2014; FIDELIX, et al., 

2014; FELDEN, et al., 2015; EVANGELISTA, et al., 2016; MARTINI et al., 2016; 

CARARRO, et al., 2017). 

 A transição epidemiológica trouxe mudanças nos padrões de saúde e o aumento da 

prevalência de doenças crônicas não transmissíveis DCNT, ocasionadas por fatores de risco 

não modificáveis, como os genéticos e os modificáveis (tabagismo, elitismo, má alimentação, 

sedentarismo e excesso de peso). As DCNT ocorrem de forma mais comum entre os idosos, 

porém é cada vez mais frequente seu aparecimento entre crianças e adolescentes, bem como 

seus fatores de risco (BRASIL, 2011). 
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 Neste cenário, se faz importante investigar a associação da insatisfação com a imagem 

corporal e os comportamentos de risco para DCNT entre os adolescentes, para que os resultados 

auxiliem no desenvolvimento de políticas públicas e de intervenções; visando a prevenção de 

problemas relacionados à percepção negativa da imagem corporal e suas consequências à saúde. 

 

2 METODOLOGIA 

 Trata-se de um estudo transversal, analítico, com amostra populacional e de base de 

dados secundários da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE) do ano de 2015, 

realizada pelo Ministério da Saúde em parceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), realizada trienalmente com intuito de monitorar a prevalência de fatores de 

risco e proteção à saúde dos adolescentes brasileiros (IBGE, 2016). As informações trabalhadas 

nesta pesquisa podem ser encontradas na base de dados eletrônicas do IBGE. 

  Selecionou-se a amostra 2 da PENSE 2015, cujo o banco de dados contém informações 

dos alunos de 13 a 17 anos, frequentadores a partir do 6º ano do ensino fundamental até o 3º 

ano do ensino médio com abrangência de Brasil e Grandes Regiões (Norte, Nordeste, Sudeste, 

Sul e Centro-Oeste). Pois são dados passíveis de comparações nacionais e internacionais, com 

representatividade para essa faixa etária, além de terem dados antropométricos não apenas 

relatados pelos participantes, mas aferidos pelos pesquisadores devidamente treinados do IBGE 

(IBGE, 2016). Foram validados e analisados 10.926 questionários (IBGE, 20216). 

 Para esta pesquisa foram excluídos alunos que não possuíam informações sobre a 

percepção de sua imagem corporal, ou seja, que pularam essa pergunta e/ou não informaram 

(total de 114 excluídos). 

 Para este estudo a insatisfação com a imagem corporal foi adotada como variável 

dependente. Como variáveis explicativas têm-se: Região geográfica, Sexo, Raça/cor, Faixa 

etária, Escolaridade, Composição familiar e Escolaridade materna. As variáveis de 

comportamento de risco selecionadas foram: consumo alimentar saudável (Consumo regular, 

ou seja, de 5 ou mais dias na semana de Feijão, Frutas e Hortaliças), Consumo Alimentar não 

Saudável ( Consumo regular, ou seja, de 5 ou mais dias na semana de Refrigerantes, 

Ultraprocessados e Fast food), Comportamento Alimentar, Sedentarismo (a pratica de menos 

de 300 minutos de atividades físicas semanais), Tabagismo (uso de cigarro nos últimos 30 dias), 

Consumo de Álcool (nos últimos 30 dias) e Estado Nutricional. 

 Para descrever as características sociodemográficas, fatores de risco para doenças 

crônicas não transmissíveis e insatisfação com a imagem corporal foi utilizada a análise 

exploratória de dados (análise descritiva) que é uma técnica estatística que tem a função de 
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organizar, descrever e resumir os dados, apresentada em proporções (%), tanto da amostra geral 

de todos os alunos, quanto por sexo do aluno. 

 Com o intuito de verificar se existe associação entre a insatisfação com a imagem 

corporal e as características sociodemográficas e fatores de risco para doenças crônicas não 

transmissíveis dos alunos da PENSE de 2015, foi aplicado o teste Qui-quadrado por meio do 

software Stata 14.0 que serve para comparar as proporções das variáveis de interesse, 

identificando possíveis prevalências estatisticamente significativas dos comportamentos das 

determinadas características em estudos e estimando seus respectivos intervalos de confiança 

de 95% (AYRES et al., 2007), onde foi adotado o nível de significância de 20% (p-valor < 

0,20). 

 Após a análise descritiva e o teste de qui-quadrado, foi aplicada a Regressão Logística 

por meio do software Stata 14.0, para verificar possíveis associações estatísticas entre a 

Insatisfação da Imagem Corporal e as características sociodemográficas e fatores de risco para 

doenças crônicas não transmissíveis dos alunos da PENSE de 2015.  

 A resolução 510 de abril de 2016, publicada pelo Conselho Nacional de Saúde, 

estabelece diretrizes éticas para pesquisa e afirma no Artigo 1º parágrafo único, que não serão 

registradas, nem avaliadas pelo Sistema CEP/CONEP pesquisas que utilize informações de 

domínio público e pesquisa com bancos de dados, cujas informações são agregadas, sem 

possibilidade de identificação individual (BRASIL, 2016). Dessa forma, se faz dispensável a 

submissão deste estudo ao CEP/CONEP, pois o recorte da pesquisa foi banco de dados público 

do IBGE com informações agregadas. 

 

3 RESULTADOS 

 Por meio dos resultados da análise exploratória dos dados foi possível descrever as 

características sociodemográficas, os fatores de risco para doenças crônicas não transmissíveis 

e a insatisfação com imagem corporal de 10.812 adolescentes brasileiros participantes da 

pesquisa PENSE de 2015, no qual 5.439 adolescentes são do sexo masculino e 5.373 são do 

sexo feminino. 

 Verificou-se que a maior parte dos adolescentes do sexo masculino (40,5%) e do sexo 

feminino (41,6%) reside na região sudeste, e a maioria dos adolescentes (43,7%) se 

autodeclarou raça/cor parda, dentre eles 40,4% dos alunos do sexo masculino e 47% do 

feminino se declararam pardos. Em relação à idade, a maioria dos adolescentes do sexo 

masculino e do sexo feminino se encontravam na faixa etária de 13 a 15 anos, com 62,5% e 

61,1%. 
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 A maioria dos alunos estudava no ensino médio, os do sexo masculino com 50,5% e do 

sexo feminino com 57,2%. Já em relação à escolaridade das mães, verificou-se que a maior 

parte (26,9%) das mães dos adolescentes estudou até o ensino fundamental 

(incompleto/completo), seguidas das mães que estudaram até o ensino médio 

(incompleto/completo) com 26,1%. Comparando os sexos, a maior parte das mães dos 

adolescentes do sexo masculino (25,9%) estudou até o ensino médio (incompleto/completo) e 

a maior parte das mães das adolescentes estudaram até o ensino fundamental 

(incompleto/completo) com 29%. 

 Em relação à moradia, a maioria dos adolescentes afirmou morar com pai e mãe 

(56,7%), e comparando os sexos, também a maioria do sexo masculino (58,5%) e do sexo 

feminino (54,9%) afirmaram morar com pai e mãe. 

 Verificou-se que a maior parte dos adolescentes não respondeu se consumiram bebida 

alcoólica (38,7%), tanto o sexo masculino (40%) quanto o sexo feminino (37,3%), além disso, 

a maioria também não respondeu sobre uso de cigarro (77,2%). Os adolescentes do sexo 

masculino (76,1%) não informaram ou pularam a questão e entre as adolescentes essa 

prevalência foi de 78,2%. 

 Observou-se que a maioria dos adolescentes, tanto do sexo masculino (68%) e do sexo 

feminino (70,3%) não apresentaram consumo regular recomendado de frutas, totalizando 

68,1% de consumo irregular. Estimativas parecidas foram encontradas em relação ao consumo 

de legumes e verduras, tanto adolescentes do sexo masculino (63,4%) como do sexo feminino 

(62,8%) não consumiam regularmente legumes e verduras, totalizando 63,1% de ingestão 

inadequada; quanto ao consumo de feijão, a maioria afirmou consumir regularmente, os 

adolescentes do sexo masculino apresentaram 61,3% de consumo e as adolescentes 53,3%. 

 A maioria dos adolescentes (68,2%) consome alimentos industrializados/ 

ultraprocessados menos de cinco vezes por semana, onde os adolescentes do sexo masculino 

destacaram-se com 69,7% e as adolescentes com 66,8%. 

 Em relação ao consumo de fast food, verificou-se que a maioria (94,4%) consumia 

menos de cinco vezes por semana, no qual os adolescentes do sexo masculino apresentaram 

93,8% e as adolescentes 94,9%, além disso, a maioria dos adolescentes não tem hábito regular 

de consumir refrigerante, onde os adolescentes do sexo masculino apresentaram 70,9% e as 

adolescentes 74,8%. Mas 27% afirmaram consumir refrigerantes de forma regular 5 ou mais 

vezes na semana. 

 A maioria dos adolescentes tomava café da manhã regularmente (63,4%), onde os 

adolescentes do sexo masculino destacaram-se com 69,3% e as adolescentes com 57,6%, 
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também pode se verificar que a maioria dos estudantes (68,5%) costumavam realizar as 

principais refeições (almoço ou jantar) com mãe, pai ou responsável, onde os adolescentes do 

sexo masculino apresentaram 72% e as adolescentes 65%. 

 A maioria dos adolescentes (80,1%) estava insuficientemente ativos, praticando menos 

300 minutos de atividades físicas semanais, 72,2% dos estudantes do sexo masculino e do sexo 

feminino 87,9%. Em relação ao tempo de televisão, a maioria (68,1%), afirmou assistir 

televisão por mais de duas horas por dia, onde os adolescentes do sexo masculino destacaram-

se com 68,1% e as adolescentes com 70,1%. 

 Em relação ao estado nutricional, 23,7% dos alunos estavam com excesso de peso, 

comparando por sexo, os adolescentes do sexo masculino apresentaram um percentual de 23,6% 

e as adolescentes um percentual de 23,8% Quanto ao nível de insatisfação da imagem corporal, 

as meninas se mostravam o dobro de insatisfação em relação aos meninos, tendo como 

prevalência de insatisfação entre sexo masculino (12,6%) e entre as adolescentes (25,7%). 

 Verificou-se que a prevalência da insatisfação com a imagem corporal foi maior entre 

os adolescentes do sexo feminino (43,9%), entre os afirmaram não consumir feijão 

regularmente (36,3%); os que não têm o hábito de tomar café da manhã regularmente (37,6%), 

os que referiram não ter o hábito de almoçar ou jantar com mãe, pai ou responsável (38,2%), 

os que foram classificados como insuficientemente ativos (33,6%) e entre os que foram 

classificados com excesso de peso (47%) (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Prevalência das variáveis Sociodemográficas e Fatores de Risco para Doenças Crônicas não 

Transmissíveis, segundo a Insatisfação com a Imagem Corporal, de adolescentes brasileiros participantes da 

pesquisa PENSE de 2015. 

Variável Categoria 

Satisfação com a Imagem 

Corporal 

Insatisfação com a 

Imagem Corporal p-valor 

% IC 95% % IC 95% 

Sexo 
Masculino 81,3 (78,41 - 83,88) 18,7 (16,12 - 21,59) 

0,000* 
Feminino 56,1 (52,58 - 59,60) 43,9 (40,40 - 47,42) 

Região 

geográfica 

Sudeste 69,3 (64,09 - 74,10) 30,7 (25,90 - 35,91) 

0,076* 

Sul 67,4 (62,49 - 71,88) 32,6 (28,12 - 35,51) 

Centro-Oeste 70,4 (65,52 - 74,93) 29,6 (25,07 - 34,48) 

Nordeste 63,0 (56,79 - 68,72) 37,1 (31,28 - 43,21) 

Norte 74,6 (68,55 - 79,77) 25,4 (20,23 - 31,45) 

Raça/Cor 

Branca 68,6 (64,89 - 72,13) 31,4 (28,87 - 35,11) 

0,190* 

Indígena 70,5 (55,31 - 81,12) 29,6 (17,88 - 44,68) 

Amarela 63,5 (50,90 - 74,47) 36,5 (25,53 - 49,10) 

Parda 67,4 (63,58 - 70,92) 32,6 (29,08 - 36,42) 

Preta 76,1 (69,42 - 81,64) 23,9 (18,36 - 30,58) 

Faixa Etária 

(anos) 

13-15 69,0 (65,61 - 72,21) 31,0 (27,79 - 34,39) 
0,900 

16-17 68,7 (65,40 - 71,84) 31,3 (28,16 - 34,59) 

Escolaridade do 

aluno 

E.F. (cursando) 72,5 (68,44 - 76,21) 27,5 (23,79 - 31,56) 
0,031* 

E.M. (cursando) 67,1 (64,17 - 69,87) 32,9 (30,13 - 35,83) 

E.S.I. / E.S.C. 64,4 (60,10 - 68,42) 35,6 (31,58 - 39,90) 0,014* 
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Escolaridade 

materna 

E.M.I. / E.M.C. 68,8 (64,52 - 72,83) 31,2 (27,17 - 35,48) 

E.F.I. / E.F.C. 72,0 (67,81 - 75,75) 28,1 (24,25 - 32,19) 

Não estudou 79,0 (68,27 - 86,73) 21,1 (13,27 - 31,73) 

Moradia 

Pai e Mãe 69,2 (65,87 - 72,40) 30,8 (27,60 - 34,13) 

0,334 
Somente Mãe 66,7 (62,64 - 70,46) 33,3 (29,54 - 37,36) 

Somente Pai 71,0 (61,70 - 78,86) 29,0 (21,14 - 38,30) 

Nenhum dos dois 74,6 (66,09 - 81,55) 25,4 (18,45 - 33,91) 

Consumo de 

Álcool 

Não 65,7 (61,56 - 69,65) 34,3 (30,35 - 38,44) 
0,056* 

Sim 70,5 (67,60 - 73,18) 29,5 (26,82 - 32,40) 

Uso de cigarro 
Não 69,0 (66,18 - 71,61) 31,0 (28,39 - 33,82) 

0,883 
Sim 68,6 (64,06 - 72,77) 31,4 (27,23 - 35,94) 

Consumo regular 

de frutas 

Sim 71,8 (67,64 - 75,64) 28,2 (24,36 - 32,36) 
0,090* 

Não 67,5 (64,64 - 70,26) 32,5 (29,74 - 35,36) 

Consumo regular 

legumes/verduras 

Sim 

Não 

70,7 (66,91 - 74,23) 29,3 (25,77 - 33,09) 
0,215 

67,7 (64,68 - 70,60) 32,3 (29,40 - 35,32) 

Consumo regular 

de feijão 

Sim 73,8 (70,61 - 76,72) 26,2 (23,28 - 29,39) 
0,000* 

Não 63,7 (60,18 - 67,03) 36,3 (32,97 - 39,83) 

Consumo de 

alimentos 

ultraprocessados 

Não 70,4 (67,42 - 73,26) 29,6 (26,74 - 32,58) 
0,098* 

Sim 66,5 (62,62 - 70,08) 33,6 (29,92 - 37,39) 

Consumo regular 

de fast food 

Não 69,0 (66,53 - 71,34) 31,0 (28,66 - 33,47) 
0,711 

Sim 67,4 (58,95 - 74,90) 32,6 (25,10 - 41,05) 

Consumo regular 

de refrigerante 

Não 67,5 (64,55 - 70,25) 32,5 (29,75 - 35,45) 
0,094* 

Sim 71,7 (67,60 - 75,38) 28,4 (24,62 - 32,40) 

Consumo regular 

de café da manhã 

Sim 73,9 (70,84 - 76,67) 26,1 (23,33 - 29,16) 
0,000* 

Não 62,4 (58,67 - 65,96) 37,6 (34,04 - 41,33) 

Hábito regular de 

almoçar/ jantar 

com mãe, pai ou 

responsável 

Sim 73,9 (70,96 - 76,68) 26,1 (23,32 - 29,04) 

0,000* 
Não 61,8 (57,98 - 65,46) 38,2 (34,54 - 42,02) 

Atividade Física 
Ativo 77,1 (72,37 - 81,15) 23,0 (18,85 - 27,63) 

0,056* 
Insuficiente ativo 66,4 (63,72 - 69,06) 33,6 (30,94 - 36,28) 

Tempo de 

Televisão 

≤ 2 horas/dia 65,6 (61,34 - 69,64) 34,4 (30,36 - 38,66) 
0,000* 

>2 horas/dia 70,4 (67,57 - 73,10) 29,6 (26,90 - 32,43) 

Estado 

Nutricional 

Sem excesso de 

peso 
74,4 (71,83 - 76,88) 25,6 (23,12 - 28,17) 

0,000* 

Excesso de peso 53,0 (48,08 - 57,80) 47,0 (42,20 - 51,92) 

Nota: E.F.: Ensino Fundamental; E.M.: Ensino Médio; E.F.I.: Ensino Fundamental Incompleto; 

E.F.C.: Ensino Fundamental Completo; E.M.I.: Ensino Médio Incompleto; E.M.C.: Ensino Médio Completo; 

E.S.I.: Ensino Superior Incompleto; E.S.C.: Ensino Superior Completo. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Já a prevalência da satisfação com a imagem corporal foi maior entre os adolescentes 

do sexo masculino (81,3%), entre os que consumiam feijão regularmente (73,8%), entre os que 

declararam consumo regular de café de manhã (73,9%), entre os que informaram que 

almoçam/jantam regularmente com mãe, pai ou responsável (73,9%), entre os fisicamente 

ativos (77%) e entre aqueles que foram classificados como sem excesso de peso (74,4%) 

(Tabela 1).        

As variáveis com p-valor < 0,20 que se associaram à insatisfação com a imagem 

corporal foram: sexo, região geográfica; raça/cor; escolaridade do aluno, escolaridade materna 

consumo de álcool; consumo regular de frutas; consumo regular de feijão; consumo regular de 
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alimentos ultraprocessados, consumo regular de refrigerante; consumo regular de café da 

manhã; hábito de almoçar/jantar com mãe, pai ou responsável; atividade física; tempo de 

televisão e o estado nutricional (Tabela 1). 

 

Tabela 2: Razões de Prevalência Bruta e Ajustada das variáveis Sociodemográficas e Fatores de Risco para 

Doenças Crônicas não Transmissíveis segundo a insatisfação com a Imagem Corporal, de adolescentes 

brasileiros participantes da pesquisa PENSE de 2015. 

Variáveis Categoria 
RP 

Bruta 
IC 95% P 

RP 

Ajustada 
IC 95% P 

Sexo 
Masculino - - - - - - 

Feminino 1,2 (1,11 - 1,32) 0,000* 1,2 (1,08 - 1,30) 0,000* 

Região geográfica 

Sudeste - - - - - - 

Sul 1,0 (0,89 - 1,15) 0,821 1,0 (0,89 - 1,16) 0,777 

Centro-Oeste 1,0 (0,87 - 1,13) 0,898 1,0 (0,88 - 1,15) 0,971 

Nordeste 1,0 (0,91 - 1,21) 0,511 1,1 (0,91 - 1,22) 0,483 

Norte 1,0 (0,83 - 1,11) 0,590 1,0 (0,84 - 1,15) 0,845 

Raça/Cor 

Branca - - - - - - 

Indígena 1,0 (0,75 - 1,29) 0,918 1,0 (0,76 -1,31) 0,973 

Amarela 1,0 (0,83 - 1,30) 0,735 1,1 (0,84 - 1,31) 0,699 

Parda 1,0 (0,92 - 1,11) 0,845 1,0 (0,91 -1,12) 0,812 

Preta 0,9 (0,82 - 1,09) 0,432 1,0 (0,83 -1,12) 0,643 

Faixa Etária 

(anos) 

13-15 - - - - - - 

16-17 1,0 (0,92 - 1,09) 0,959 1,0 (0,89 -1,10) 0,864 

Escolaridade do 

aluno 

E.F. (cursando) - - - - - - 

E.M. (cursando) 1,0 (0,95 - 1,14) 0,382 1,0 (0,92 -1,16) 0,617 

Escolaridade 

materna  

E.S.I. / E.S.C. - - - - - - 

E.M.I. / E.M.C. 1,0 (0,87 - 1,08) 0,545 1,0 (0,86 -1,08) 0,532 

E.F.I. / E.F.C. 0,9 (0,85 - 1,05) 0,297 0,9 (0,83 -1,05) 0,233 

Não estudou 0,9 (0,72 - 1,11) 0,306 0,9 (0,73 -1,14) 0,426 

Moradia 

Pai e Mãe - - - - - - 

Somente Mãe 1,0 (0,93 - 1,12) 0,688 1,0 (0,90 -1,09) 0,876 

Somente Pai 1,0 (0,83 - 1,18) 0,879 1,0 (0,82 -1,18) 0,861 

Nenhum dos 

dois 
1,0 (0,81 - 1,14) 0,630 0,9 (0,79 -1,12) 0,476 

Consumo de 

Álcool 

Não - - - - - - 

Sim 1,0 (0,88 - 1,06) 0,439 1,0 (0,86 -1,04) 0,261 

Uso de cigarro 
Não - - - - - - 

Sim 1,0 (0,91 - 1,10) 0,953 1,0 (0,93 -1,14) 0,545 

Consumo regular 

de frutas  

Sim - - - - - - 

Não 1,0 (0,94 - 1,14) 0,492 1,0 (0,91 -1,12) 0,895 

Consumo regular 

de  legumes/ 

verduras 

Sim - - - - - - 

Não 1,0 (0,94 - 1,12) 0,616 1,0 (0,92 -1,13) 0,719 

Consumo regular 

de feijão 

Sim - - - - - - 

Não 1,1 (0,99 - 1,18) 0,082* 1,0 (0,94 -1,13) 0,545 

Consumo de 

alimentos 

ultraprocessados 

Não - - - - - - 

Sim 1,0 (0,94 - 1,13) 0,015* 1,0 (0,95 -1,14) 0,429 

Consumo regular 

de fast food 

Não - - - - - - 

Sim 1,0 (0,87 - 1,18) 0,881 1,0 (0,86 -1,20) 0,807 

Consumo regular 

de refrigerante 

Não - - - - - - 

Sim 1,0 (0,88 - 1,06) 0,498 1,0 (0,88 -1,07) 0,534 

Sim - - - - - - 
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Consumo regular 

de café da manhã 
Não 1,1 (1,00 - 1,19) 0,050* 1,1 (0,96 -1,15) 0,280 

Hábito de 

almoçar/jantar 

com mãe/ pai/ 

responsável 

regularmente  

Sim - - - - - - 

Não 1,1 (1,00 - 1,20) 0,039* 1,1 (0,96 -1,15) 0,306 

Atividade Física 

Ativo - - - - - - 

Insuficiente 

ativo 
1,1 (0,98 - 1,21) 0,126* 1,0 (0,92 -1,15) 0,662 

Tempo de 

Televisão 

≤ 2 horas/dia       - - - 

 >2 horas/dia 1,0 (0,88 - 1,06) 0,439 1,0 (0,89 -1,08) 0,646 

Estado Nutricional 

Sem excesso de 

peso 
- - - - - - 

Excesso de peso 1,2 (1,06 - 1,29) 0,001* 1,2 (1,05 -1,28) 0,003* 

Nota: E.F.: Ensino Fundamental; E.M.: Ensino Médio; E.F.I.: Ensino Fundamental Incompleto; 

E.F.C.: Ensino Fundamental Completo; E.M.I.: Ensino Médio Incompleto; E.M.C.: Ensino Médio Completo; 

E.S.I.: Ensino Superior Incompleto; E.S.C.: Ensino Superior Completo; IC: Intervalo de Confiança. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 A tabela 2 aponta a razão de prevalência bruta e ajustada de insatisfação da imagem 

corporal com as variáveis do estudo. Ao analisar os resultados da razão de prevalência bruta 

observou-se que as variáveis associadas à insatisfação da imagem corporal (p < 0,20) foram: 

sexo, consumo regular de feijão, consumo de alimentos ultraprocessados, consumo regular de 

café da manhã, hábito de almoçar ou jantar com os pai/mãe/responsável regularmente, atividade 

física e estado nutricional. 

 Após o ajuste para as variáveis que foram associadas à insatisfação da imagem corporal 

na razão de prevalência bruta apenas as variáveis sexo e estado nutricional permaneceram 

associadas à insatisfação com a imagem corporal. As meninas apresentaram 1,2 a mais 

probabilidades de ter insatisfação com a imagem corporal quando comparadas aos meninos, no 

que tange ao estado nutricional observou-se que os adolescentes com excesso de peso têm 1,2 

a mais probabilidades de ter insatisfação com a imagem corporal quando comparadas aos que 

não tem excesso de peso (Tabela 2). 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 A Estatística de gênero do IBGE mostra que a taxa de frequência escolar entre meninos 

e meninas de 13 a 17 anos são equiparadas (IBGE, 2018). Os resultados obtidos nesta pesquisa 

confirmam esta informação, pois os percentuais de participantes do sexo masculino e feminino 

foram equiparados 50,3% e 49,7% respectivamente, corroborando com as informações do 

IBGE (2018) e de Carraro e colaboradores (2017). 
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 Os adolescentes do sexo masculino eram mais satisfeitos com sua imagem corporal 

quando comparados com os adolescentes do sexo feminino, tendo dessa forma a prevalência de 

insatisfação com sua imagem corporal entre as meninas, conforme a tabela 1. Os estudos 

realizados por Fortes e colaboradores (2016), Martini, et al. (2016) e Carraro, et al. (2017) 

encontraram dados semelhantes; outra pesquisa realizada em Pernambuco observou que 

65,91% das adolescentes estavam insatisfeitas com a sua autoimagem (SILVA; SILVA; 

OLIVEIRA, 2018).  

Uma pesquisa realizada no Sul obteve o seguinte resultado, as adolescentes que 

acessavam redes sociais (facebook e/ou instagram) mais de 10 vezes ao dia tinham maior 

prevalência de insatisfação com autoimagem corporal, apontando assim a influência da mídia 

na formação da imagem corporal insatisfeita, em especial das redes sociais (LIRA; GANEN; 

ALVARENGA, 2017). 

A sociedade e a cultura estabelecem padrões idealizados de beleza, uma das principais 

vias que reforçam essa ditadura da beleza são os meios de comunicação, televisão, jornais, 

revistas, e tudo que envolver a indústria midiática, pregando o estabelecimento de um corpo 

utópico para grande maioria da população, o que influência no desenvolvimento de alterações 

na atual percepção da imagem corporal, acarretando em uma possível insatisfação com a IC 

principalmente entre as meninas adolescentes, pois nessa fase da vida a aparência estética ganha 

uma preocupação especial entre elas (SANTOS; MEZZAROBA, 2013).  

Pesquisa realizada por Fortes e colaboradores 2016, relatou que os adolescentes se 

sentem pressionados a reduzir o peso corporal, tendo como principal responsável a mídia, a 

internalização do ideal de magreza e as mensagens subliminares por elas transmitidas acerca do 

padrão de beleza de aparência física. Ao mesmo tempo, a mídia pode influenciar nas escolhas 

alimentares de alimentos mais calóricos e hábitos sedentários (PEREIRA, 2021). 

Os dados encontrados acerca da raça/cor corroboraram com a PENSE (2012), no qual 

42% dos estudantes se autodeclararam pardos e 36% brancos (MALTA, et al., 2017). Observou-

se uma escassez de estudos que trouxessem mais de duas classificações quanto a raça/cor, pois 

a maioria das pesquisas classificam os participantes apenas com raça/cor brancos e não brancos 

(IEPSESN; SILVA, 2014; CARVALHO, et al., 2014; PIMENTEL, et al., 2017) Entre os 

insatisfeitos com a imagem corporal não se pôde declarar o maior índice de insatisfação quanto 

a raça/cor pois os limites se sobrepõe.  

 Na pesquisa realizada por Malta e colaboradores (2017) a maioria dos alunos tinha idade 

entre 13-15 anos, indo ao encontro dos dados encontrados neste estudo. Quando relacionados à 

variável imagem corporal, observou-se que não houve significância estatística, tanto o grupo 
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de 13-15 como de 16-17 apontou uma média de 30 -31% de insatisfação com IC (Tabela 1). 

Estudo realizado com adolescentes brasileiros urbanos e rurais na região Sul mostrou que os 

alunos de 15, 16 e 17 anos tinham maior probabilidade de estarem insatisfeitos com a IC, dos 

que os de 13 e 14 anos (PETROSKI; PELEGRINI, GLANER, 2009). 

 Relata-se que a maioria dos alunos cursava o ensino médio e que a prevalência de 

insatisfação com a imagem corporal foi significativa neste grupo de alunos. Pesquisa executada 

na região sudeste encontrou 75% de insatisfação com a imagem corporal entre alunos do ensino 

médio (CARVALHO, et al 2018). Outro estudo realizado com estudantes pertencentes a este 

mesmo grupo de escolaridade relatou 69,7% de insatisfação com a imagem corporal, 

correlacionando este resultado com a facilidade de acesso aos meios midiáticos desta 

população, alertando para o fato que os adolescentes estão expostos constantemente as 

informações transmitidas pela internet, tornando-se um grupo vulnerável (FELDEN, et al., 

2015). 

Neste levantamento encontrou-se que maioria das mães estudou até o ensino 

fundamental seguidas das que estudaram até o ensino médio; estudo realizado no estado de 

Santa Catarina observou que a escolaridade materna da maioria dos adolescentes dos 

adolescentes não passava de 8 anos de estudo (CASTRO; NUNES; SILVA, 2016). Outro estudo 

realizado no Sul com adolescentes observou que 62% das mães estudaram até a 8ª série indo ao 

encontro dos dados desta pesquisa (TONI, et al, 2012).  

Estudo realizado no Brasil observou os motivos pela baixa escolaridade materna e 

deserção escolar, apontou que 32% das mães abandonaram a escola porque não tinham com 

quem deixar os filhos, 31% não conseguiram conciliar trabalho, afazeres domésticos e estudo 

e 25% relatou falta de apoio e incentivo da família (GOMES, et al., 2019). A inserção da mulher 

no mercado de trabalho, gravidez não programada a carga tripla de atividades, contribuiu para 

sobrecarga das mulheres fazendo com que desistissem ou adiassem os estudos (GOMES, et al., 

2019). 

 Quanto à insatisfação com a imagem corporal por nível de escolaridade materna, pode 

se perceber que quanto maior o nível de escolaridade maior o índice de insatisfação com a 

imagem corporal. Pesquisa realizada no Sul relatou que não houve diferenças estatisticamente 

significantes em relação à insatisfação com a imagem corporal e a escolaridade materna 

(FINATO, et al., 2013). 

 Uma pesquisa realizada no Paraná (2014) identificou 73% dos alunos morando com o 

pai e a mãe (BACIL, et al., 2016). Diferente destes dados, um estudo realizado tendo base de 

dados a PENSE 2012 mostrou que 56,9% dos escolares moravam com pai e mãe (LOCATELLI; 
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CANELLA; BANDONI, 2017). Tal dado corrobora com os encontrados nesta pesquisa, pois a 

taxa de alunos morando com os pais foi de 56,7%. Esta pesquisa encontrou que os alunos que 

não moravam nem com o pai, nem com a mãe estavam mais satisfeitos que os demais; seguido 

dos que moravam apenas com o pai, e os que moravam com a mãe eram mais insatisfeitos com 

a imagem corporal. 

 Tais dados podem estar relacionados com maior cobrança quando os responsáveis são 

os pais, e o maior cuidado das mães com os filhos, gerando uma cobrança pra que os filhos se 

adaptem aos padrões de beleza. Estudo realizado no Paraná concluiu que durante a 

adolescência, o indivíduo enfrenta, além das angústias que caracterizam esse momento de 

transformação (no campo afetivo, cognitivo, social) e as incertezas futuras, há uma forte 

cobrança da família (em especial dos pais) e de amigos, situação essa que acaba contribuindo 

para o surgimento de sentimentos, como angústia e ansiedade (GUHUR; ALBERTO; 

CARNIATTO, 2010).  

 Outro estudo realizado com meninas participantes do grupo “pró-anorexia” mostrou que 

a necessidade em corresponder às expectativas e cobranças dos pais sobre sua aparência são 

determinantes na pouca ingestão de alimentos (GIACOMOZZI; BOUSFIELD, 2011). 

Afirmando mais uma vez a influência dos pais na autopercepção dos filhos. 

Observou-se que quanto ao consumo de bebida alcoólica e uso de cigarro, a maioria dos 

alunos tanto o sexo masculino quanto o sexo feminino se omitiu de responder tais 

questionamentos, dos que responderam, 29,3% afirmaram ter consumido bebidas alcoólicas nos 

últimos 30 dias e 6,5% responderam ter feito uso de cigarro nos últimos 30 dias, estes dados 

colaboram para o achado de Silva e colaboradores (2012), no qual menos de 10% dos 

adolescentes afirmaram fazer uso de cigarro e 21% fizeram consumo de álcool no último mês.  

Comparando com as informações coletadas pela PENSE 2012, verificou-se que houve 

um aumento no consumo de álcool, pois a pesquisa realizada em 2012 mostrou que 26,1% dos 

adolescentes consumiram álcool nos últimos 30 dias, sendo 25,2% para o sexo masculino e 

26,9% para o sexo feminino (MALTA, et al., 2014). Em relação ao uso de cigarro houve 

também sensível aumento, no estudo nacional da saúde do escolar realizado em 2012 apenas 

5% dos alunos haviam fumado cigarro no último mês (HALLAL, et al., 2017). 

Pesquisa realizada com adolescentes em Pernambuco mostrou que 5,2% dos 

adolescentes eram fumantes e que 28,6% consumiam álcool (OLIVEIRA, et. al., 2019), 

confirmando assim com os dados encontrados neste estudo. Outro levantamento realizado no 

Rio Grande do Norte com adolescentes de escolas públicas no ao de 2017, observou que esses 

dados aumentaram, 7,4% relataram fazer uso de derivados do tabaco no último mês e 43,2% 
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relatou consumo de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias (SOARES; FARIAS; MONTEIRO 

2019). 

Pesquisa da GSHS realizada na Tailândia observou 10,4% dos estudantes fez o de uso 

de cigarro nos últimos 30 dias anteriores a pesquisa e 22,2% relatou o consumo de bebidas 

alcoólicas no ultimo mês (WHO, 2015). Na índia o consumo de álcool e cigarro, chegou a 

24,2% e 24,7% respectivamente (WHO, 2017). 

O álcool é a droga mais utilizada no mundo e tem a tendência à iniciação cada vez mais 

precoce (BRASIL, 2010). Apesar de a população estar ciente do efeito do consumo de álcool e 

que ele é um dos maiores fatores de adoecimento, o seu consumo é um fato social não só aceito, 

mas frequentemente reforçado como componente de socialização e também de festividades, 

fazendo parte então da cultura brasileira (BRASIL, 2010).  

Faz-se um alerta para as informações encontradas quanto ao uso de cigarro, pois apesar 

de o estudo mostrar um percentual baixo de fumantes, o número de alunos que não responderam 

essa pergunta foi elevado e os que responderam mostraram o crescimento do uso de cigarro 

entre os adolescentes.  

Vale ressaltar que o tabagismo é a principal causa de morte no mundo, é tido como uma 

doença de transtornos mentais e comportamentais, acarretando doenças físicas pela introdução 

de substâncias tóxicas e cancerígenas no corpo. Apesar de estudos mostrarem claramente que 

o uso de tabaco afeta as condições de saúde e qualidade de vida dos adolescentes, pesquisas 

relatam que os adolescentes continuam atraídos pelo hábito de fumar, sendo o hábito 

tipicamente estabelecido na fase da adolescência, no qual o vício é estabelecido mais 

rapidamente (WHO, 2012; PORTAL BRASIL, 2014; MENEZES, et al., 2014). 

Observou-se significância estática apenas na associação da insatisfação com a imagem 

corporal com o não consumo de Álcool, ou seja, este resultado apontou que o consumo de álcool 

seria um fator de proteção contra a insatisfação com a IC, indo de encontro dos dados 

encontrados por Pimentel e colaboradores (2017) onde verificou-se que os que consumiram 

álcool na vida tinham 86% de chances mais de estarem insatisfeitos com a autoimagem 

corporal. 

Os hábitos alimentares saudáveis são tidos como fatores de proteção para doenças 

crônicas não transmissíveis, mas a maioria dos adolescentes relatou não consumir regulamente 

frutas, verduras e hortaliças, que são marcadores de alimentação saudável, mostrando um índice 

considerável de consumo de refrigerante durante a semana, considerado marcador de 

alimentação não saudável, apresentando tais hábitos como fatores de risco para DCNT 

(BRASIL, 2011; BRASIL, 2014). O único componente de consumo alimentar saudável 
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regularmente consumido foi o feijão.  

Estudo realizado no Maranhão revelou o baixo índice de consumo de frutas e verduras, 

a maioria dos adolescentes (80%) relatou consumi-los de 2 a 3 vezes na semana (MORAES, et 

al., 2018). Uma pesquisa nacional realizada no Brasil encontrou baixo consumo de frutas e 

vegetais entre os adolescentes, tendo o percentual menor que 30% de regularidade no consumo 

desses alimentos (LOCATELLI; CANELLA; BANDONI, 2017). Corroborando assim com os 

dados encontrados nesta pesquisa. 

 Na Tailândia (GSHS) 41% dos adolescentes relataram consumir frutas regularmente e 

32,5% vegetais afirmou consumir vegetais em 5 ou mais dias na semana, resultados parecidos 

foram encontrados na pesquisa Global School – based Student Health Survey realizado na Índia 

(WHO, 2015; WHO, 2017). Tais resultados foram ao encontro das informações obtidas neste 

estudo quanto o consumo de vegetais, mas encontrou um índice maior quanto o consumo de 

frutas. 

A satisfação com a imagem corporal esteve associada aos que consumiam frutas de 

forma regular, ou seja, 5 ou mais vezes na semana, (71,81%), consumiam feijão regularmente 

(73,78%) e que não consumiam alimentos industrializados/ultraprocessados de forma regular. 

Ou seja, além de serem fatores de proteção para DCNT, eram fatores de proteção pra a 

satisfação com a imagem corporal. Não foi possível comparar os achados referentes à satisfação 

ou insatisfação com a imagem corporal ao consumo de frutas e verduras entre os brasileiros, 

pois os estudos encontrados relatam relação com o valor energético dos alimentos e outras 

variáveis alimentares que não envolvem frutas e verduras.  

Uma pesquisa realizada em 2016 na ilha Maurício localizada na costa africana, 

evidenciou que o consumo de frutas, verduras e legumes estiveram associados à satisfação da 

imagem corporal de adolescentes de 14 a 17 anos (BALLUCK; TOORABALLY; 

HOSENALLY, 2016). 

Outros hábitos de proteção para DCNT como os comportamentos alimentares de 

almoçar/jantar com mãe/ pai/ responsável regularmente (73,9%) se mostrou prevalente 

significativamente entre os satisfeitos com a imagem corporal, assim como os que tinham o 

hábito de tomar café da manhã regularmente (63,4%) e os que estavam sem excesso de peso 

(74,4%), indicando mais uma vez que os comportamentos de proteção para doenças crônicas, 

também são fatores de proteção para a satisfação com a autoimagem corporal. Estudo realizado 

com os alunos que participaram do ERICA confirmam que tais hábitos ainda são comuns entre 

os adolescentes, apresentando 52,8% dos estudantes fazendo consumo quase sempre ou sempre 

do desjejum, e 72% realizando aos principais refeições com os pais ou responsáveis na maioria 
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dos dias da semana (BARUFALDI, et al., 2015). 

Verificou-se nesse estudo um alto índice de tempo de TV entre os adolescentes, 68% 

relataram passar mais de duas horas em frente à televisão, corroborando com o estudo realizado 

na Paraíba, o qual indicou que 79,5% dos adolescentes passavam mais de duas horas em frente 

a tela (televisão, computador ou vídeo game) (LUCENA, et al., 2015); e a pesquisa transversal 

ocorrida em Santa Catarina que apontou o índice de 78,6% de exposição do aluno a televisão 

(CASTRO; NUNES; SILVA 2016). Observou-se também que esta variável esteve associada a 

satisfação com a imagem corporal. 

Os adolescentes insuficientemente ativos fisicamente alcançaram a média de 80% dos 

entrevistados e esteve associado com a insatisfação com a imagem corporal, relacionando mais 

uma vez o fator de risco para DNCT como fator de risco para insatisfação com a imagem 

corporal. Corroborando com tais resultados o levantamento realizado em Minas Gerais 

encontrou 84% de inatividade física entre os adolescentes (MIRANDA, et al., 2018). 

 No estudo de Castro, Nunes e Silva (2016), foi encontrado o seguinte dado: 92% dos 

indivíduos não praticavam atividades físicas regularmente (se exercitavam menos de 300 

minutos na semana). Na pesquisa de Iasepen e Silva (2014) apenas 53,3% estavam inativos. 

Levantamento realizado em 34 países pelo GSHS encontrou o índice de 23,8% dos meninos 

ativos fisicamente e 15,4% de meninas realizando exercícios físicos de forma regular, na Índia 

24% dos adolescentes estavam fisicamente ativos e na Tailândia apenas 20% dos estudantes 

praticavam mais que 300 minutos semanais de exercícios físicos (GUTHOL, et al., 2010; WHO, 

2015; WHO, 2017). Confirmando assim os resultados encontrados nesta pesquisa, destacando 

o baixo índice de adolescentes ativos fisicamente. 

Estudo realizado com universitários e outro com adolescentes, não encontraram 

significância estatística na associação de nível de atividade física e insatisfação ou satisfação 

com a imagem corporal (ALVES, et al., 2017; FANTINELI, et al., 2019).  

De acordo com a Tabela 2, verificou-se por meio das razões de prevalência brutas que 

entre as variáveis associadas à insatisfação com a imagem corporal estavam o sexo feminino; 

os que não consumiam de feijão regularmente; os que consumiam alimentos ultraprocessados 

de forma regular; que não realizava o consumo regular de café da manhã; que não tinham o 

hábito regular de almoçar/jantar com mãe/ pai/ responsável; eram inativos fisicamente e 

estavam com excesso de peso. 

O excesso de peso é um fator de risco para DCNT, e quando o mesmo relata obesidade 

já estamos diante de uma DCNT, portanto se faz necessário o monitoramento desta variável 

entre os adolescentes com o objetivo de prevenção de sobrepeso e obesidade. Neste estudo o 
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índice de excesso de peso foi de 23,7%, apresentando médias equivalentes entre meninos e 

meninas. Costa, Lima e Pegolo (2016) encontraram em seu levantamento o índice de 32% de 

sobrepeso/obesidade entre os adolescentes pesquisados e Gonçalves e colaboradores (2018) 

observaram 20,8% de adolescentes acima do IMC adequado. 

Estudo realizado no Rio Grande do Sul mostrou que quando confrontadas as variáveis 

insatisfação com a imagem corporal e excesso de peso, há relação estatisticamente significante 

entre excesso de peso e insatisfação com a imagem corporal, sendo que os escolares com 

excesso de peso apresentaram quase quatro vezes mais chances (RP 3,84) de estarem 

insatisfeitos em relação aos escolares com peso adequado ou baixo peso, sugerindo assim, que 

o excesso de peso é um fator associado à insatisfação com a imagem corporal (FINATO, et al., 

2013). Iasepen e Silva (2014) encontraram como resultado que indivíduos com sobrepeso ou 

obesidade têm 200% de chance de estarem insatisfeitos com a IC. 

Portanto, as duas análises realizadas neste estudo a de “Prevalência e Razões de 

Prevalência”, mostraram que fatores de risco e proteção para doenças crônicas não 

transmissíveis estão intimamente relacionados com os fatores de risco e proteção para a 

satisfação da imagem corporal, nos levando a refletir acerca da importância de se ter uma 

autopercepção da imagem corporal satisfatória. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Por meio desse estudo, pode se observar uma maior concentração de alunos 

regularmente matriculados na região Sudeste, com a faixa etária de 13 a 15 anos, estudante do 

ensino médio, tendo como escolaridade materna mais predominante o ensino fundamental e a 

maioria dos alunos morava com família composta por pai e mãe. Também se observou que a 

insatisfação com a imagem corporal esteve prevalente no sexo feminino, na região nordeste, 

entre os adolescentes que se autodeclararam amarelos e que estavam no ensino médio. A 

prevalência da insatisfação com a IC também esteve presente entre os filhos de mães que 

estudaram até o ensino superior. 

 Verificou-se que dentre os principais fatores de risco comportamentais para o 

aparecimento de doenças crônicas não transmissíveis, três deles (alimentação, estado 

nutricional e sedentarismo) estiveram associados aos adolescentes insatisfeitos com a imagem 

corporal; quanto aos outros dois fatores de risco comportamentais, o alcoolismo e o tabagismo 

evocam-se uma reflexão, pois a maioria dos alunos se absteve de responder as perguntas 

relacionadas a estas variáveis. 
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 Dessa forma, se faz necessária elaboração e efetividade de políticas públicas voltadas 

aos adolescentes, a fim de conscientizá-los quanto à importância de hábitos saudáveis e 

proporcionar ambientes públicos seguros e saudáveis, para que o adolescente se sinta 

estimulado a praticar exercícios físicos tanto de forma individual ou coletiva, e compartilhar 

conhecimentos com outras pessoas acerca de hábitos benéficos a saúde. 

 É imprescindível, também, que haja um posicionamento da mídia, com a finalidade de 

se propagar informações acerca da importância dos pais no estabelecimento hábitos saudáveis 

na família, na formação da imagem corporal de seus filhos e como a insatisfação com a IC pode 

estar atrelada aos fatores de risco para doenças crônicas e/ou agudas. À mídia também cabe o 

papel de desmistificar os padrões de beleza inalcançáveis, bem como a valorização das pessoas 

em suas diversidades de corpo, crença, cor, entre outros. 

 Diante de tais resultados observou-se a importância de estudos como a PENSE, pois os 

mesmos apresentam um panorama com aspectos relevantes da população brasileira, destaca-se 

a importância da continuidade da pesquisa nacional de saúde do escolar sendo realizada de 

forma regular como programada, para o acompanhamento de fatores de risco a saúde dos 

adolescentes e futuros adultos brasileiros, visando à prevenção de enfermidades. Orienta-se a 

continuidade de estudos acerca da insatisfação com a imagem corporal para que seja 

identificado de forma mais detalhada a relação da mesma não só com o aparecimento de 

doenças crônicas, como de doenças agudas, ressalta-se a pobreza de levantamentos acerca da 

imagem corporal em adolescentes da região norte e centro-sul, aconselha-se um enfoque maior 

nas pesquisas nestas regiões onde se encontrou carência de estudos.  
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